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                              Nome: _______________________                   nº____ Turma: ____

  Lê com muita atenção o texto que se segue. 

O preguiçoso
Chamava-se João e vivia com a mãe.

Eram pobres, muito pobres. A mãe trabalhava todo o dia fiando na roca, mas os rendimentos eram poucos.

João não gostava de trabalhar e a mãe sofria por ver que ele era muito preguiçoso.

No Verão, passava os dias deitado ao sol, à porta de casa; e no Inverno, sentava-se todo encolhido ao pé do lume da lareira.

Chamavam-lhe o João preguiçoso e era um bocadinho parvo.

Cansada de tanto o repreender, a mãe, um dia resolveu abandoná-lo. 

Então, pela primeira vez, o João pensou em trabalhar. E trabalhou um dia inteiro por conta de um lavrador, que à noitinha lhe entregou uma moeda de cobre. Mas o João perdeu a moeda e quando chegou a casa e viu que a tinha perdido, mostrou-se contrariado.

– És tonto! – disse-lhe a mãe. – Se a tivesses guardado no bolso, não a tinhas perdido.

– Para a outra vez hei-de fazer assim.

No dia seguinte foi trabalhar por conta de um leiteiro, que lhe pagou o trabalho com uma bilha de leite.

João aceitou a bilha de leite e despejou o líquido no bolso da jaqueta, encaminhando-se para casa a cantarolar, contente, a moda do balancé.

Chegou com o fato todo sujo, e na mão a bilha vazia.

– Estás cada vez mais idiota! – exclamou a mãe. – Devias trazer a bilha à cabeça, refinadíssimo parvo!

– Verá que para a outra vez não terá que ralhar comigo.

No dia seguinte, foi trabalhar para uma queijaria. À noitinha, o dono recompensou os seus serviços com um belo queijo fresco. João pô-lo à cabeça e dirigiu-se rapidamente para casa.

Como o queijo era muito fresco foi-se desmanchando e partindo, e o João chegou a casa com os cabelos empastados e a cara toda lambuzada.

– És um cabeça-de-alho-chocho – disse a mãe. – Então tu não te lembraste de que era melhor trazê-lo nas mãos?

– Para a outra vez, minha mãe; agora não há remédio.

No dia seguinte, foi trabalhar para casa de uma velha professora de crianças, que lhe deu um gato cinzento, muito felpudo e bonito. João tratou de o levar aconchegado nas mãos, mas o gato barafustava, e acabou por fugir…

– És um estúpido, não há que ver! Se o trouxesses atrás de ti, atado com um cordel, nada disso acontecia.

– Não te zangues, minha mãe; verás que para a próxima já sei como hei-de fazer.

No dia seguinte foi trabalhar para um açougueiro. Em paga dos seus serviços recebeu uma bela perna de carneiro. João atou-lhe uma corda e encaminhou-se para casa, levando-a pelo chão atrás de si. É fácil supor em que estado chegou a carne, arrastada pela poeira e pelo barro dos caminhos.

Desta vez a mãe perdeu a paciência, porque só tinha para a ceia um pedaço de pão duro.

– O que tu precisavas era que eu te desse uma sova. Porque é que não trouxeste a perna de carneiro ao ombro?

– Perdoa, mãe; não sabia. Para o outra vez já sei.

No dia seguinte foi trabalhar com um negociante de gado, que em paga lhe deu um burro. João era bastante robusto; no entanto, só depois dum grande esforço conseguiu pôr o animal ao ombro, e com a maior dificuldade podia dar algum passo.

A meio do caminho havia uma casa onde morava um lavrador muito rico que tinha uma filha surda-muda. Os médicos diziam que quando alguém a fizesse rir de vontade, ficaria a falar e a ouvir.

Aconteceu que o João passou com o burro às costas precisamente no momento em que a pequena se aproximava da janela.

O animal, de barriga para o ar, debatia-se, roncava, tão ridículo, tão cómico, que ela soltou uma gargalhada, vibrante, clara, saudável!

O pai acudiu, ansioso, verificando que a sua filha falava, cantava, ria, numa alegria infantil, encantadora e profunda.

Depois de alguma conversa, ajustou-se o casamento. Casou com ela o João. E o João ganhou juízo, e foi feliz com a mulher.

António Botto, Histórias do Arco da Velha, 

Lisboa, Minerva Ed.

RESPONDE AGORA ÀS SEGUINTES QUESTÕES:
1. Assinala com X a resposta correcta.

   A personagem principal desta história é…

  ( a mãe do João.

   ( o lavrador rico.

   ( a filha do lavrador rico.

   ( o João.

2. Em algumas versões populares, este mesmo conto aparece com o título de “João Pateta”.

   2.1. Qual dos títulos te parece mais adequado? Justifica a tua resposta.

 __________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
3. Selecciona a opção que melhor completa a frase seguinte, assinalando-a com X.

   A mãe do João tinha que trabalhar muito, porque…

   ( o João gastava tudo.

   ( os disparates do João causavam-lhe muitos prejuízos.

   ( o seu rendimento era muito pequeno.

   ( queria juntar dinheiro para o casamento do João.

4. Enquanto a mãe trabalhava, que fazia o filho?

 __________________________________________________________________________
5. “… a mãe perdeu a paciência…” Indica a classe e a subclasse a que pertence a palavra “paciência”. __________________________________________________________________________

6. Servindo-te da lista de antónimos que se segue e de acordo com o sentido do texto, completa a frase. 

    

• A mãe era ___________________________, mas o João era _________________________
 Porque, enquanto a mãe ________________________, o João _________________________.

7. Recolhe do texto três palavras da área vocabular de “parvo”.

______________________  ______________________  ____________________________

8. “… a mãe, um dia, resolveu abandoná-lo.” 

  8.1. Assinala com X a opção que melhor se ajusta ao sentido do texto.

     A mãe tomou esta atitude porque…

   ( não gostava do filho.

   ( toda a gente lhe fazia queixa do João.

   ( estava saturada de tanto corrigir o filho.

   ( não tinha dinheiro para sustentar o João.

 8.2. Volta a escrever a frase transcrita em 8., substituindo o pronome pessoal pelo nome que representa. _________________________________________________________________

9. O João trabalhou para um “leiteiro”.  

    9.1 “Leiteiro” é uma palavra derivada. Indica: o sufixo ________________________________

10. “João era bastante robusto;…” Indica um sinónimo e um antónimo da palavra destacada.

Sinónimo _____________________________ Antónimo ______________________________

11. “ – És um cabeça-de-alho-chocho…” 

  11.1 Explica, por palavras tuas, o que queria a mãe do João dizer com esta expressão. __________________________________________________________________________
 11.2 Classifica, quanto ao processo de formação, a palavra “cabeça-de-alho-chocho”.

__________________________________________________________________________
12. “ – Não te zangues, minha mãe;…” 

  12.1 Classifica esta frase, quanto ao tipo e quanto à forma.

Tipo __________________________________ Forma ______________________________

13. Assinala com X a opção que melhor completa a seguinte afirmação:

Apesar da sua boa vontade, João nunca conseguiu obter bons resultados, porque…

( ninguém gostava dele. 

( não sabia ajustar o seu comportamento à situação.

( não compreendia o que a mãe dizia.

( gostava de arreliar a mãe.

14. Depois de muitas aventuras, o João acabou por modificar a sua vida.

14.1 Essa mudança foi conseguida…

( conscientemente.

( por ter tomado uma decisão importante.

( graças à ajuda da mãe.

( por mero acaso.

 14.2 Justifica a tua opção. __________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
 
15. Servindo-te de palavras retiradas da caixa, e sem repetires nenhuma delas, completa o texto que se segue:

       O lavrador rico ajustou o casamento do João com a filha ______________

este a salvou de uma terrível doença. ______________________a rapariga não tivesse

rido às gargalhadas ____________________ o João passou com o burro às costas, ainda hoje

o rapaz viveria pobre, infeliz _______________________ sem solução para a sua triste vida.

16. Substitui as expressões sublinhadas por pronomes pessoais.

a) A mãe chamou o João. ______________________________________________________

b) Eles repreenderam o preguiçoso. ______________________________________________

c) O João não quis aceitar os conselhos. ___________________________________________

17. Analisa morfologicamente as palavras sublinhadas.

a) Esse rapaz não aprende a lição que lhe foi dada.

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
b) Isso aconteceu ontem. __________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
c) O João casou com uma moça rica.  

__________________________________________________________________________
d) O João, após várias tentativas, aprendeu bem a lição.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________
18. Identifica os graus em que se encontram os adjectivos das frases seguintes.

a) O João é o mais preguiçoso dos rapazes. _________________________________________________________________________

b) Ele é mais teimoso do que o irmão. 
_________________________________________________________________________
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